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O FREI BOU;40 E SEU SERMlO 
S,.bbado passado emuora tarde respOllfiemos 

em bum tom. ao energico e nervoso frade Bruno 
ｱｵｾ＠ no p\llpito da sUlllptu?sa Igreja de S. J ?sé, 
atirou· nos ｡ｾ＠ faces ,erlOS IOSUltOS que DOS oben­
deria ｾｩ＠ elles partissem de um cerebro ｦｾｾｵｵ､ｯ＠ e 
intelhgen te. 

M .. s, como partiu de um cerebro atrazado, dis .. 
sequado, não nos ｯｦｦｾｮ､･ｵ［＠ pois, apesar de ｾｳｴ｡ｲ＠
em UID pulpito, estamos mais a,Jto que ellc ! 

Chatnoir ao ClarfJ.o de immoral e lazer com que 
as faulilias o uani,setn de suas casas! 

Dize r que tudo isso que publicamos é mentira! 
Que tudo é falso! Um homem que aSSIm fala, 

prova qUi, jámais teve o praser de la o ｮＬｾｳｳｯ＠ mo­
desto org .. m. 

O que aqui dizemos é a pura v rdade. Desafia­
mo aquem contesle. 

Si houver alguem que d.!scubra ulUa ｭｾｮｴｩｲ｡＠

no .0 Clarão. eS5e que prúve ! 
Não, frei Bruno; o vosso sermão poderia com­

l. over e enternecer os VI'SSOS carneiros; mas as 
vossas palavras perderam-se la mesmo no templo, 

Deste pulpito ondê ､･ｳ｣ｯｭｰｵｳ･ｳｴ･ｾ＠ ao tClarão» 
devieis prOle tar energicamente que SI! ar\'<lra",se 
o auro de um templo etn um esca ndaloso mercado 
de fructas ! 

Abri as escripturas sagradas e vcreis Chri.'to a 
expulsar do temp !o com um azorrague, os corrl:­
pIOS vend ilhões que abusavam da Casa de Seu 
Pae! E vós agora, fazeis o m es mo! Dc st c pulpl' 
to ､ｾｶ･ｩｳ＠ protestar que se arrancasse de um altar, 
a image.m <lo padroclfo da Igrcia, n:speitado e \ e­
nerado pelo povo Josephense , agora vil cnpcndia­
co. depOIS que vós, batinas vt!fmdhas, ＼Ａｮｴｲ｡ｳｳ･ｩｾ＠
em S . Josá, e lransformasseis aquella boa terra! 

Doe-nos o coraqão I 
Era prel'Íso que lesurgi sse um Padre Cunha,um 

Padre Eloy, e outros padres brazileiros para ｱｬｴｾ＠
expubas em es,a honla sem predIcado! 

O Padre Cunha teve 45 annos na parvchia de S. 
Jo é! Calhannense illustre e recto; e no s(;u t 'm­
po, as bandalhclras não pillulavam como agora! 

Engula isso seu Bruno e diga-Amc n. 

»-:-« 

CLAREEMOS 
cO Clarão» !lanhando sempre terreno no COltc(,i­

to da opini1!o,publiCA I'!ue o acoll.ie e o procura com 

signae de 'Iflr(' ;') p,.\a ｬｩＺｬＶＱＱＺｴｾＨＧｭ＠ Iel'la e COltcz 

com que .... ｾｺ＠ )1I\ir I 'I r ｾ｜ｉ［ｨ＠ p!llucn;v ＨＧｯｬ｜ｬｬｬｬｮ［｜ｾＮ＠
apontan.I" ,Ibll ,., ('leri a 'S 'l"C ulltn,.' ｪｴｬｲｬＱＬＱＷｾ＠

rI"Hllli em'JI'C'T;l1l1 in :\1I'!ltOti ettol'('O, }';(11\ não \'Ir , ,'" 
ú.luz da (lubii,'idade, no errô,.eIJ ｉＧ｣ｵｾＺｴｲＮ＠ talnz de 
pre-t:lrelll, \1111 , 'ITit;O ( i'll'i"t1 1I1c; t'"ncorr(·I.) por 
tal f'JrmiL li li'" o :l I'lIalulo de mai re,; ｡ｨｵｾｉｊｾＬ＠ "c­
cultandu J L P 1,( lla/;ii'J o' ahu-o>l. l'\'rp " c ,'I ｩｴｬｬ｣ ｾ＠

pratlcal!.)s /,01' h.L1lc" P1Jl'quanto OA ＨＧｉ｜ＨﾷｦｴＧｾ＠ de ｢ｾ＠
lUilias "i,'eu<lo 11:1 mais completa ignl)rilncia ｊＧ･ｾﾭ

ses fact,),; ｣ｲｩｭｩｬｬｯｾＨ｜ｳ＠ a quCJ tem o din·ito de .. a­
bel', p ht ｩｬｬｬｬＧｲ｣ｮｾＱｉＮ＠ p,lra l' [I;'Cc.LI·cr, (h, a-,.lt " 
a honm dt,) ｾ･ｵ＠ ia" dlJll1e,til'u, c, p •• 1" tal ｡ＬｩｾｯＬ＠ "1'­

redar ｾｬｉｭ［＠ qllcnda,< ｬＧｾｉＮｯＢ｡＠ ... e inno(·ente,.; filha:; 
do ｣ｯｮｦｬＺ［ｾｩｯｵ｡ｲｩｯＬ＠ e ､｡ｾ＠ ･Ｂｰｬｩ｣｡Ａ［￭ｪ･Ｎｾ＠ da dl.trin.l liaS 

achri.ti;1'; ! 
Pro,cgllillllt,) n' ('ti a e'-tm/h por ｲ［￺ｾ＠ en(·ct.lll.l, 

embora .. heia .le trllpC!;o., caruhte" ｾｵｬＧｯｲ［Ｑｩ［ｉＧＩｉﾭ

no os bons cOllceito:; que de nó,; (.m'in Ｌｾ､ｩＱ･ｲ＠

Ai:'sestallllo o renexo <lu ｮｦＩｾＡ＼ｯ＠ «U llado,. 
qual holophote, ､･ｾｴＧｯｲｴｩｮ｡ｬＱＱｦＱＢ＠ lá por Tij ll Ｇ｡ｾＬ｡＠ f r­
ma de UlUa III 111 h ('I', rita que, em adf'anta 1.1 hura 
da n oite. ｲｬＢﾷｯ ｾ ｴｩｬ Ｎｬ｡＠ lIati ｡ｬｭ ｯ ｴ｡､Ｌｬｾ＠ de e llTtI. c m 
bem azeitadl.' ｬｬＱｯｨｾ＠ para o rui( 11) n,Lo de,'per­
tal' a cUl'io.,idade, ､ｩｲｩｧ･Ｍｾ･＠ a ｲ･ｾｩＨｬ･ｮｬＧｩ｡＠ dc um 

COI'I'O . 
ｄ･ｾｴｩ＠ ngui mos lia. typogra p]'ia rio J1(), .. H) collega • 

Tijuquen8c um montào de typo que j-<U'('L'(' /Ili '­
lurados porpo,.itallllente a lll 'll1daJo nüo ,abelllo>l 
:unda pOI' quem! 

O reflexo que abrange a frequen>iia ,1(' :-" 1\,­
dro ｮｯｾ＠ luostm;L tal'ema (lo ::'1', 

exitcnte na ｰｮｴｾＧ｡＠ ollde, de llll"tura ,'(.m ('aI ne 
secca tuuciuho. sabão e cl '. etc. ahi I l'l1)lI" \1111 

vidro com ｡ｾ＠ medalha ... tli4inl'tll'n.' ､ＬＬｾ＠ ｆｩｬｨＺｬｾ＠ (kl 

MariJ., etll ('uja medalha ;t('lta-"e ｣ｾｴ［ｬＱｉＱｊｬ｡､｡＠ a tI­
gu1'Il Ja Virgem },Ia I'i:l , I'cnditl:l'; a :3· U ;c:; l .. I.L 
UUla; It isto u'uma taverua! 

E' itito quC' ° puhli,'o deI e ｾ［ｉｨ･ｲＡ＠
E,' i,,, que ＨＩｾ＠ ｦｲ ［ ｜ｴｬ｣ｾ＠ Hrllnn,. nào tliZl'1l1 110 pu!­

pito da ｩｾＬＬＮ｣ｪ｡＠ de S· ,foBe! 
.I.'a TCllacçi'io d' ｾｏ＠ larihu 

a medalha ('lHII pl':1\10 lia ta l'elll" 

sia púr :3UU ｲ･ｾＡ＠
N'a dil'ecção do reflex qlll' ｳｴＧｧ｜ｬｩｬｬｬＢｾ＠ COlll • 

yi::;ln e que !lO" ｉｬｬｏｾｴｉ＠ li li ｦｬＧ｜ＧｧｬｬｴＧｾｩ｡＠ til .;\ 111.\11>, 
fil'tlll1O ｣ｯｮｴｲｩｴｩｴ＼ｴ､ｯｾＺｷ＠ del-',It"aI'UlOS <0\'111 :\ til\!­

dunlm ･ｾ｣ｬｬｬＧｩｬｌｬｬｬ＠ ll,llJucll<! ｰｬｴＧｬＧｬｾＧｉｬＧｬｕ＠ Ｇｬｬｬｾ＠ ,I'" ､ｬｊ｡ｾ＠
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o CLAltl0 

IUntlaliu, tem in(}("ul:ulo no espírito d'aql1e11a p0-

bre &rente que curva- e re\'erente u prc>bíbícçõee 
abciurtla.::! d bailei e outros dh'Crtimento ! 

lIlaes assopram-lhel ｾｉ＠ ferld.. ,.ra ... ., .. , 
peuco a d6r I 

O Glo .. ateur imitoll-o perfeltlmeate,qualldo ao 
principio come,a ata.:ando o invicto NareehaJ 
Presidente da Repnhlica e no final do art;go aSlO­
pra-Ihe a. hypocri.as catholke.: ........•...•. 

Alli ruOlO elll llIurnenau (rodeio,) caso iclentico ! 
ｾｩｬｾｧｴＧｬＧ＠ ｾｮｬｬｵｊｩｴＮＡ＠ ｩｮ､ｩＮｾ｣ｵｴｩｶ･ｬ＠ por ｾｲ＠ o 8egundo 
)l IDc1ll1do no grande Rol dos Milagre d'('",.,:1. 
me-<ma naftlre"n; IDa Esposa de Christo uma 
\'ir:em irm.l de I':lridadc, ao deparar ｃｏｉｾ＠ uma 
crenn,n recem-nascida uepo8ta:lo porta do cou. 
\"('uto tOUla·a em eus virtuosos ｢ｲ｡￧ｯｾＬ＠ ele\'3u­
do se\l olhar I"('opland 'cenro da m:ds Ｘｩｮ｣ｾｲ｡＠

pied \de; da mais atremada prova de 1 espeito 
religic 50, dirige fen·oroila. prece, nJ:o ao ｃｨｲｩｾｴｯ＠
ｅｳｰｯｾｯＺ＠ nili\ 110 Espirito anto milagroso; mas ao 
unto Jacob de predilccta devoção, o quul ac­
cedend,) :1 supplica ､ｾ＠ tiio sincero devotll, fiU ap­
ｰｾｲ･ｴＧ･ｲ＠ leite em peu "irgens seio! 

A appariçITo ､ﾷ･Ｎｾ＠ a recem nascida eru tal logar, 
o milagre ･ｾｴｵｰ･ｮ､ｯ＠ ｲｵｩｬ｡ｾ･＠ de app fL'Cer leite em 
tlío Yirgiuae3 eios, tudo ! tudo! demon tro clara­
mente as "irtudes oriundas do preconisauQ con-

ion:trio. - Amen. 
-c .. -

ECitOS CITHARIIHIISE 
O a )'10 de mendicidade, quan.!o iniciado ",ua 

fundação, era condicção escellsial ser leigo. 
Concluirlo o cdificio e inaugurado com numerOIa 

as istc:2cia de povo, não hou, e incidente algum a 
la.,.,entu-se I 

Ha"endo necessidade de leyantar-se a ala es­
querda. destinada a mendicidade feminlnl. de.­
presou-se a condição (leigo) para ter entrada as 
sandalias. 

Acto continuo á benzedura roma.a l'atholica, 
de aba es a parte nova do edificio conservando-se 
altaneira e soberba a anterior construcção não 
｡｢ｾｮｾｯ｡､｡Ｎ＠

E ainda o carolismo nega a exiatencia de Deus! 
ｓＢ｜｢･ｭｯｾ＠ ter-se realísado a benção 1 hora antes 

da annunciada pelo .. O Dia. de 28! 
Seria receio cio .. vaticinio d'O Clarão_ ? ! 
-Aguardemo5 o resultado da segunda benção, 

feita em 29 de Outubro! ! 

Um _burro 't'elho,- que per velho tinham-lhe 
dado inteira li erdade de andar por onde lhe con­
vie se, era visto pl'r muita geote, em pleno dia, 
｣ｯｬＱｯ ｾ ｡ｲＬ＠ e bem em frente a principal porta, fecha-
4a, da cathrdral, e ahi, de ｣ｾ｢･￧｡＠ baixa, talvez fi­
zesse a. eg'uintes reOexões: 

.. E' tri te a nlhice I 
_ '30 acho um asylo que me receba I 
Meu ｾ･ｭ ｾ Ａｨ｡ｮｴ･＠ com O vigor da mocidade.acha­

se a'lui dentro adorado, querido, respeitado! ｾｵ＠
atirado ao relento, a ' inteperies,3em encontrar um 
ncional, uma alma catholica que se compadeça de 
minha triste ortu! 

Suppõe-se que as reflexões,ou preces, foram ou­
vidas pelo tal maao santificado, pois á 8 dias nin­
guem o yio mais n'aquelle, ou, em outro logar I 

ｇｬｯｾ･ｭ￵＠ as Glosas da Reyma. Snra. Dona. 
.Epocu de 28 de Outubro. 

O morc_roa quando su&,am o san&,ue dos ani-

Os catholicos etc. etc .• cumprem o dever de 
prestar-lhe as homenagens de acatamen to e obe­
diencia- etc. etc. 

Com certeza já CSl.'Í esquecida a Revma.D .«Epo_ 
ca_ quando, o bondoso pregador Co nego Topp, 
dia e meio antes da chegada fio Marechal Hermes 
a esta C 'pital, mordia na missa contra a eleiçãe 
do Marechal para Presidente, illdo ､･ｰｯｩｾ＠ cumpri_ 
ｭｾｮｴ｡ｬＭｯ＠ em Palacio e sentar se a meza, comendo 
• bebendo á saude do Marechal e at' leval-. abor­
dodovapor? ! 

Oh ! morcegos insassiaveial 
It- :-«' 

MAIS APPLlUSO' lO IIIODESTO «CLARÃO-
A' redacção do nosso pequeno jornal, uma dis. 

tincta ｾ･ｮｨｯｲｩｴ｡＠ residente na cidade de S. Fran­
cisc •. dirigio·nol em data de 29 de Outubro findo 
-as 6egl>Íntes expressões: 

. . . 
.Tenho recebido .011 nu meros do jornalsinho 

.. O Clarão .. , o l!ue muito lhes agradeçO, e faço vo­
tos co Altissimo para que vásempre avante e seja 
muito ac'Ceito do pervo; pois bem precisavam08 
de uma Folha d'estas, para bater um pouco n'es­
ses inimigos da verdade. 

E pero arranjar aqui algumas Msignatul'llS e 
peço-lhe que continue a mandar-me os numer08 
seguintes, ｣ｯｮｾｩ￧ｬ･ｲ｡ｮ､ｯＭｭ･＠ as ignante, bem como 
a outras pessôas que brevemente lhes enviarei 
os nome. 
•..•.•......•....••.......•.••.•••••..•••.•..••...••• 

Gratos pejas expressões benevollls I!Om que 
distinguio o ｮｯｳｳｯｾｃｬ｡ｲ￣ｯｳｩｮｨｯ＠ .. e pela acceitação 
triumphaate com que os seU8 reflexos, rasgam a 
escuridão produzida pelos jesuitas e frades, cur­
vamo-nos ｲ･ｶ･ｲ･ｮｾ＠ e agradecidos a V. Exa. e 
demais apreciadores da verdade. Rcdacção. 

:Jo-:-c 

COIII VISTAS A UIIIA. E REVIIIA· O, ｾ ｅｐｏｃａｾ＠
.Paiz- de 16 de Outubro de 1911 

ROMA 15 
ｔ･ｬ･ｾｲ｡ｺＮｮｭ｡ｳＮ＠ de ｾ｡ｴ｡ｮｩｾ＠ ?nnunciam que hoje, 

a tarde, fOI sentIdo vlOlenbsslmo tremor de terra 
nas povôações de Guardia, Rondine1la e Santa 
Venerina. 

Muitas casas desabaram ｾ ･＠ a grande igreja de 
Ma.8chia ficou quaili inteiramente destruida. ｾ＠

Isto não foi senão alg1lm empurrão dos exeom­
mungad08 anti-clerieaes I 

N 6s. a proclamarmos a solidez da igreja Romana 
Cathohea e cUea a transformarem-se em Uirremo­
tos, vulcões, e ｾｭｰ･ｳｴ｡､･ｳＬ＠ para dcrruirem eSSa!! 

casas commermaes que nos dão tão avultado 
resultado! 

Idalina deaapparecida 
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SER.ao 
COul') viste'! querido. irm!los, as palavras que 

ｶｯｾ＠ dirigi d'este pulpit? no ｡｡｢｢｡､ｬｾ＠ pa sado, fo-
m COIDO ai que se se ｙｵｾｭＬ＠ aure lada'! pelo ('l[­

ｲｾ･ｮＧ､ ｯｲ＠ da palavra silc verdadeira quelhade adar,tr 
p ｾｯｳｳ｡ｳ＠ consciencias immer-a't na mais mcdonha 
as ..' I 
escuridão Jesultlca . • 

Nqçar a ｣ｾｬｉｯ｣｡￧￣ｯ＠ do Ｎｰ｡､ｲｯｾｩｲｯ＠ S. J056. ｾｯ＠
oculo da Matnzj negar a nf,L da Imagem Coraçao 
ce ｊｾＬｕｓｪ＠ negar o lllacado de verdur .. s na IgreJa, 
Ｑｊｾｴｲｩｺ＠ de '. ｊｯｾＶＬ＠ é n gar a doutrina christ:L; é 
negar a existcncia do h01ldoso Nazarenoj é neg.u 
a éxi teneia do sól ! 

Calumnia e menti ra, 6 a pregada pelos fr.Hles 
Brunos no pulpito dilltrreja para vo.; illudir! 

Será ｰｯｾＬｩｶ･ｬ＠ queridos irmão. que iI. vossa ce­
gueira orinnJa do cmaldicto. ｣ｯｮｴｩｾＮｩｯｮ｡ｲｩｯＮ＠ au­
xiliado pela ｣ｯﾷｩｮｮ￠ＮＨ･ｸ＿Ｂｾ［ｌ￧ＧＩ･ｳ＠ de dontnna).nas 
ｳ｡｣ｨｮｾｴｩ｡ｳＩ Ｎ＠ p"r ell.:!s frade> para compkto tnum­
pilo dé ｬｩｮｾ＠ IIl.H!rtinosos,-chcgue ao I,onto de f.L­
ｺｵＭｶｯｾ＠ nrLO cnchcrgar o vosso Pad roetrO no oClIlo 
da ｉｾｲ･ｩ｡＠ ? ! 
ｏｾ｣ｲｩ､ｯｳ＠ ｩｲｭｾｬｏｳ＠ ! 
Só o hyt'on,>tismo poderá pr"duzir essa cegueira 

de que vos achacs possuido para só acredit ,ml e 
em ｭｾｮｴｩｲ｡ｳ＠ fradescas, dc,prezando as verllades 
dos fact()s \·i ｵ｡ｾｳ＠ I 

u" hy)1l1lUt ｾｮｬｬＩ＠ iada ｣ｯｲｮｰｲ｡ｲ､･ｾ＠ o hilhete ,la. 
• rih d'aquella lrnagrm que tanto adoravas, Sem 

lerJes ou saber do objecto rifado I 
Só o hYPolloti_mo vos lan( n"o dardes pela f.lltn 

d'aquella Imagem no altar onde conlÍnúas a 
ajoelhar p:!ra f.tzerd.·s ｶｯｳｾ｡ｳ＠ orações! 

ｅｳＡｯｲ￧｡ｴＭｶｯｾ＠ ｱｵ｣ ｲｩ､ｯｾ＠ ouvintes em arrojar we 
\'0 ·sas raculcbdes intellectuaes, ･ｳｾ｣＠ aCilbrunha-
1D.:!l1tO produzido por tão de prLzivcl inv<ll.;ão je­
ｳｵｾｴｩ｣｡Ｌ＠ c, abnnuC' ｏｾ＠ olhos, procurac () ﾫｃｬｾｾｲＺｬｯＮ＠
e depois de Jades dizei a esses vampiros, ｣｜Ｌｾ｣ｳ＠

abutres negros; para tra z estrupadorc,! para traz 
inventores de milagr..:s do apparccirnento de leite 
eru ＬｾｩＩｳ＠ de Rspo,a de Christo ! 

Informae -vús quuido'l ouvintes da prov 'ni('ncia 
do !linheiro com o qual se comprou um rl'lc>;:io de 
ouro e pre en teou-se o frade Fui 1110 ! 

Christu, nunca recebeu, relogio de uickel de 
5$1) ' 0, quanto mais de ouro I 
ｑｵ･ｲｩ､ｯｾ＠ ouvintes c filhas de Maria o Jinheiro 

qu: CQln triO bllí\ fé c crcllçcl ｴＢ｣ｬｩｾｩｯ＠ .... a d:lS p.tra o 
:1.I\Jrno do altar d ,1 Santa q\le adorars. c para so­
ｾ｣ｯｲｲ･ｲ＠ "'h Ｂ｣｣･ｾｾｩｴ｡､ｯｳＬ＠ ･ｾｴ￡＠ sendo apr-Il.:J.uo na 
compra de relo!;ios de bolso. 

Jíl vo, ｣ｯｮｶＧｾｬｉ｣･Ｌｴ･ｳ＠ de que Santos ou sua' irnll­
ｬＡＧ｣ｮｾ＠ ｴＱｾｉＨＩ＠ cornt.!'m, c(uno ｮｯｾ＠ ｰ･ｾｮｲｬｯｲｴＡｾＬ＠ ct)uves. re· 
ｰ ｯｬ ｨｯｾＬ＠ g'alhnha" l'crús etc . ､ｾｩＧＨ｡ｮｴｬｯ＠ por j"o lIe 
levarue'l plra a mi"a c. "éS ｬｾｧｌｬｲｵ｣ｳ＠ e ｧｾｬｬ｣ｲｯｳ＠ alI­
ｮｬｰｮｬｉｃｉｾＩｾ＠ ! 
ｎｾｯ＠ ｨｾｵ｣ｩｾ＠ itnrnr taocia noc; ui"",!,; chol\'ricos; 

ri"', ｉｮＧｵｾｴｦＩｓ＠ ｣ｵｾｰｩ､ｯＬ＠ n,' pultlito pelos Brunoo; por­
que ｾＧｬｬｉｬｬｬｯ＠ ｾＶ＠ ｲ･ｰｲ｣ｾ｣ｮｴ｡＠ a ("Ha ､ＧＮｌｦｾｵ＠ .. lks ｬｾｧｵﾭ
mes a sua la u ta n.\. ... %:1 ! 

Tl>rminan,lo, eu ｙｯｾ＠ louvo qUl'ri,los Joscphcnses 
por ｴ･ｲ､･ｾ＠ dado ou\'ido a ｾ［ｬ｟＠ palavra" ,la ｜Ｇｾｲ＼ｬ｡､･＠
ce:tlh de qUI! ＨＧｾ＠ a \·O'i'i'L Ｑ｣ｾ￣ｯＬ＠ é aprrc iada c ac­
C(,lla pelo \'l'rdadeirú ｄ･ｵｾ＠ aquem adoramo'i c de­
ｦｾｕ Ｌｬ｣ｭＡｬｾＮ＠

Uue Deus continÍ>e a iiluminar e ｾ｣ｬ｡ｲ･｣･ ｲ＠ as 
ｾｯ＠ Ｌ｡ｾ＠ c lUlnh.1 I:oncieucia. 

Tenho dito. 

" J' repararam no jorruU cO Dia. que elqaece-
se por completo da secção rcligiou em a qual 
dava as mais importanti imad noticias .obre a 
Santa pel'sôa de :::;. Exma. Revrua ? ! .. 

Até então .0 Dia:. nem pllrecia UlU jornal re­
pulJlicano. de uma nação desligaua ua cita 
CathoJica ! ! .. 

Todos o dia'! lia-:!e: 
S. Exa. Revma. di . .;!!e ｭｩｾＢ［ｬ＠ na cathooral. 
S. Exa. Revma. ap6z n ｭｩＭ［ｾ［ｬＬ＠ retirou-ee, de 

carro, para !'IID ｾｰｩｈ･ｯｰ｡ｬ＠ re::idencHI. 
S. Exa. Henua. tiellt.Otl··e ti llIeza para almo­

çar áK 10 boras ua manb:í. 
S. Exa. He\'ma. ao meio dia apóz o almoço, 

recebeu em AlUí ('pi 'copal re,idellcia a,; dcyotas 
«Filhas de Maritt.» com as qllaes entret<:\"c awil:l­
tosa ｣ｯｮｶ･ｲＸ｡ｾ［ＨＰ＠ ｾｯ｢ｲ･＠ religião. 

S. Exa· Re\'wa. Hoje depois do jantar recos­
tou-IIe em uma <'pi coral cadeira e ｲ｡ｾＢｯｵ＠ For 
um súmno ｡ｧｭ､￠｢ｩｬｩＬＬｾｩｕｬｯＬ＠ bonhando <:oro os 

. I anJos. 

..,. Exa.. TIenna· Hoje .t!tio de c:lrro indo 
Ｌｶｩｾｩｴ｡Ｈ＠ o EXI/l.Govcrnador e m. n' f,"'rar-lhe n mais 
bincera e ｾｵ｢ｩ､Ｎ｜＠ ｾｲｩｬｴｩ｣ｬ￠ｮ＠ pela ｰ･ｮｾ￣ｯ＠ e,.ucc.lida 
aq Esposas de Chrioto, ｲ･ＬＮｩｊ･｡ｴ･ｾ＠ em :Kuva 
Treut'l I 

glllfim era uma ladainha que nos falta espaço 
para reprodllzil·a.. 

Agora, c.om o mutismo que tem guardado 
uns quantos dias para cá, e"tá ioubindu no con­
crito publico! 

0" meninos da Candinha dize\{) que o aurlor 
da 1:'('('ç1lo religio:sa eotá. tumLem no ｬｾ･Ｌｩｲｯ＠ ('om 
sua EllIillencia ! 

Seja o que flJf, l1gora «O Dia,. ja parece eetar 
fe!1nr:ulo da Igreja. 

Par:.:bem ao coHega. Um clni"tiío 
.-:-., 

CJ:K ｾｾ［｜ｬａ＠ CLAR.\..O 
PRI:\m!RA ｐａｒｔｾＺ＠

Sancional fita da uctualidttde 
Noya. refnlln:t rle ｾｮｮｬｬＩＢ＠ (' ｾＺｭｴ｡ｳＮ￪｡ｬＱｬＰＢｬＢ＠ ",antas 

nJo Re helve mai·. <lo hapti ada agora! 
ｄｩＭＨＧｲｩｰ￧［ＨｯＭａｆｾｩｬｬＱ＠ como o ｇＬＩｶ･ｲ｝ｾ＠ leigo 

e herege, ref,'rma e ;tpo:<<,nta militr.rc,; e fum·i. 
onarios pllblicos, velhos e ､ｯ･ｮｴ･ｾＬ＠ r"r impres­
ｬ｡｜Ｇ･ｩｾＮ＠ tnrnbem :18 autoridades do Vati(>:mo. aqui 
em ＱＱＰｾＢ｡＠ terra. ,010 limpaudll o. ｡ｬｬＧ｡ｬＧｬﾷｾ＠ da \el­
!t:1md.1 C:H!tIC,I, ｾｬｴｩｬ＠ ｴｩｴ｜ｬｩｭｬｯＭｾ｡＠ por .1ova· C"IU phy· 
siollOluin allemã. 

ｾＮ＠ p ａｗｲｅＮＭｂ｡ｰｴｩｾｭｯＭ .-1'0 ha mllito trTIl­
po fornm ｨｮｰｴｩｾｬｉ｣ｬ｡ｳ＠ lia Matriz, eorn toda" as for­
ｾｬｊ｡ｬｩ､｡､･Ｚ＼＠ exigi.LII' pl\r:! o barti"mo de h6l'eges 3 
!lant:\8 ｾ｜ｬ｢Ｎ＠ ｴｩｴｬＱｴ｡ｾ＠ deN. S.SulTt'Anna c etc. etc .... 

Sendo p,ldri I1ho.. l: m Coronel da Guarda N a­
cionaI, Um deputado Federal e um negociante. 
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ａｮｴ･ｾ＠ ､Ｇ･Ｂｾ｡＠ reforma, em 'imple:lDlente .. benta » 
pelo paure a imagem. 

Ql ADRO ｆｉｾ＠ AL. As lei" canouiea8 e ･ｩＬﾷｩｾＮ＠
dão direito ao p:l!lrinho na falta do pai, a educar 
• ralhar {' Im o· afilhfluo quando ･ｾｳ･ｳ＠ não ｾ･＠

p'lrtnrem Ｈｬｩｲ･ｩｴｯｾ＠ log'l. tão sujeitos as ",mtas 
:lns e:l"tigo; ｲｯｲｰｯｲ｡･ｾ＠ ! ! 

A "ara de rnarlllell dC\'e-lhea ser npplieada, 
iwgun I" n direito paterno! 

E ,·lcl o herege;; ｱｵｾ＠ dcaturpam e aeanalhalll 
li ｲ･ｬｩｴｩｩＮｾ＼Ｉ＠ maholica! 

-.:.-
ECO" DE Rm[ 

ｾ･＠ a""im n,1O fl)5"e niíl) viria elle diser-no 
com tautll ､･ｾｰｬ｡ｮｴｬＧＬ＠ que O catboli'imo ｾｯ＠ Papa­
do, que a uui"ersalidade da Igreja de Christo é 
uma ".í; que agora nlio de"e haver mnis questão 
.. obre Ｎｊ｣ＭＮｵｾ＠ Chri-to. ｭ｡ｾ＠ tão omente sobre o !leu 
ｙｩｾｬｉＧｩＨｬＬ＠ que!'e tornou me-tre; ,iependendo o Emn­
gelho doi. llefi Iliçii •• qne recebe do p,lpa. 

Ao pa.,.o quC' o je..uita as'<im proclama curbi et 

orhi, pr ＨＧｨｭＺｬＮｉｮｯｾ＠ ｮｾＢ＠ tambem que I!.l)ma não 
repre5enta hnje o Chri.tiani mo, maR sim o ultra­
montalli,mo; que ella n:l" é a séde d1. sociedade 
､ｯｾ＠ ｦｩｾ［＠ mas im a vontadE' ab'olucta e omnipo. 
tente de um homem; que ali não ･Ｎｾｴ￡＠ o Evan­
I!'elho ele J esns hri41). mas bim a bulla ue um 
Borgia. ｰ｡ｾｾ｡ｵｯ＠ ou futuro. 

Lüllge. muito longe e tou eu de me rebelJar 
contr,\ ｡ｾ＠ ｬ･ｩｾ＠ da (:on"titui :to ua Igreja; ataco sim 
o;; ! ｬｬ･ｲｾ＠ que ･ｾｴ＼ＱＰ＠ ｲ･ＢｯｬｴＺｴ､ｯｾ＠ contra e sa me­
ma- lei. 

'Umo eu. ｰ･ｮｾ｡ｬｕ＠ tarnbem muitis.imos ｡｣･ｲ､ｯｴ･ｾＬ＠

quC' n:to (;rt'e!U de seu coraçiio na deci-ões do Ya­
ticano 

A ｾｬｬ･ｳ＠ chegnrá tamlX'm a vez de o declararem 
em alto bem ::;om. 

Com/) crer-,e hfJje. no no "O Eeeu)l), no papis­
ILO, que ronflpira ｣ｾＮＺｭｰｲ･Ｎｾ＠ contm a inJepenuen­
cia do· E:tado., e <l!em prc eem pre.,. ('Outra o 
liber-.:li>lBo. que leIa o facho ua dif<cordia aos 
ｅｾｴ｡ｵ ｯｾＬ＠ ao POyo .... e Ｚｬｾ＠ rI'( priaf< fllmilias ? 

COIDO concoruarmn C'OIJl as opiniões ditas por 
ellc cex cath dra,. ｾ･＠ clla tendem a matar o 
e, pirito e ｾ＠ ahafar ｡ｾ＠ ＨＧＮＩｮｾ｣ｩ･ｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ tratando de 

• emblUtecer e ｭ｡ｴ･ｲｩ｡ｬｩＱｾｲ＠ o homem? 

Continúa 
-c··,..-

PIADA 
• ilencio! Yae fallar um reflexo doe Clarão ... " 

c ーｲｯｴ･ｾｴｯ＠ energi{'" m(>lte ｾ｢＠ um erro lamC'ntavel 
praticado por um jorm,l ualJui-O ｴ･ｬ･ｧｲ｡ｰｾｯ＠ ｾ￣ｯ＠

f'xistia Cim 1701; e nem engenheiros braRllClroi;! 
ainda havia form ]0 ｄ･ｾｳ･＠ tempo. . .. ,. 

Comprehend<.:'raro . a feijoada? 

Ora o cClarão» tem cada coLa. .... 

1 
• 

-
o DEPUTADO E I COlaDRE 

Dep . ora vi"a sra. Comadre por aqui. a ｾｳｴ｡ｳ＠

horolS com es te temporal! Que novidade será essa? 
O mcnino adoeceu? O compadre ｶｲ･｣ｬｾ｡＠ de algu . 
ma cOllsa? Fali\! comadre você sabe que esto" 
aqui pJ.ra lhe servir. vamos sente-se. não ... vá 
para <l varanda con\'er ar com a sua comaüre. que 
todos os dias falia em o seu nome, nunca vi cou!>.\ 
semelhante, é uma amIzade maior ｱｵｾ＠ de irmllo. 
creio Comadre quando a sua comadre não ｲ･｣ｾ｢･＠

nOliciJs suas fico. nervosa. itlJpcrtlllcnte que mn­
guell a atura. j.í enho a Idé" de fazer do Com­
padre Superintendente só para vocé morar aqui na 
cidade e hade ser na casinha que lka bcm enco _ 
tadinha a minha IÓ assim ficaremos contentes, que 
diz? 

Comad. Sne. Compadre eu de convcr a fiada es­
tou in teirada. você ｳ｡｢ｾ＠ que não It,tdlO papas na 
lingua, "fio sou barriga-verde, eu c:{sou das Lagew 
quando quero lIaàa me ｩｭｰ･､ｾＮ＠ nem o fogo do 
inferno. nem a incher.te <!e Blumenau. olhe com­
paüre Isto de amizade são historias, faca que não 
cort1. e amig;, que n;lo serve qUê se percam pouco 
importa. não sou o tolo do heu compadre que se 
contando quatro lorotas e meia fica lodo derretido. 
｣Ｈ｜ｭｭｩｾｯ＠ a couza 6outra, ｳ･ｮｴｰｲｾ＠ ouvi dizer o hoi 
se pe .. a pelas pontas e o "omem pela palavra não 
ando com rodeios. dou a cada um seu verdadeiro 
nome e não adormeço ouvindo historias da caro­
xinha. quero saeer si sae ou não sae ? 

Dep. sac o que? 
Com. a candidatura do seu compadre. 
Dep. ora minha comadre sobre estc assumpto já 

Eallei largamente com o compadre. isto é segred(\ 
da nolitica e de politica mulher não entende, 

c'omad. Como? o 'Iue u:t·, entenelo': um home m 
não ter pala\·ra. o que não entendo é ... compa­
dre ... compaarc não me ｦ｡￧ｾ＠ Eallar sinão vae tudo 
razo como o chão o homem é ou não é ? 

Dep. ｡｣｡ｬｭ･ﾷｾ｣＠ comadre acalme-se por favor e 
escute-me. 

Comad. mau sr. mau ... mau ... você pcnsaque 
estou doida? 

Dep ... não, mas está cnntrariada, prevenida e 
as ｰ･ｳｾｯ｡ｳ＠ assim não podem tratar de altoi as­
sumptos. 

Comad. altos assumptos I essa 6 bôa ! nunca os 
vi tão baiJo:o. 

Dep ... tenba um pouquinho de pasciencia oiça­
me e elepois ... 

Comad. estou calma CO!!JO um jesuita vamos 
ver o que sahe d'ahi. 

Dcp. ba interesses politicos que não podem ser 
tratados por um só. vor exemplo, este, preteado 
reunir o partido para delIberar defenetivamente. 
você ,abe que eu pelo Compadre sou capaz dOI 
maiorcs sacreficios, é um amigo sinc ro e ... uma 
mão lava a outra . 

Ccmad. quando é a tal reunião? 
D(p. dentro dc quatro ou cinco dias. 
Comd. pois bem Domingo estarei de volta e q ne­

ro uma boa resposta. por'lue sei que isto so de­
pende de você, reunião é !Jara Inglez ver, com ba­
ｮ｡ｮ｡ｾ＠ e bolos são que se engana os tolos, at6 Do­
mingo. 

D, p. não {alie assim que fico nervoso. 

Comad. t.o me Bromoretto. 
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